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EDITORIAL 

 

Termina mais um ano e não existe melhor momento para refletir sobre o que se passou. 

Apesar de, infelizmente, ainda visualizarmos gritantes desrespeitos aos direitos fundamentais 

contra cidadãos civis no Iraque (Guerra do Iraque); em Darfur no sul do Sudão (genocídio de Darfur); na 

Colômbia (seqüestros realizados pelas FARC’s), e tentativas de corrosão dos ideais democráticos, como 

aqueles encontrados nos graves atentados à liberdade de expressão, inclusive com o fechamento de 

emissora aberta de televisão (RCTV) na Venezuela; nas tentativas de reformas constitucionais na mesma 

Venezuela, Colômbia e Equador, por outro lado, encontramos projetos sérios, engajados na defesa 

desses dois ideais tão bem quistos às sociedades modernas. 

E é dentre esses projetos que se insere a Revista Eletrônica Direitos Fundamentais & 

Democracia – RDFD. Se essa triste realidade existe, ela deve ser discutida, e não, omitida. E é para 

promover a mais aberta discussão sobre os problemas existentes, as causas e soluções que a RDFDF, 

principal veículo de comunicação, do programa de Pós-Graduação – Mestrado e Direito da UniBrasil, 

lança o seu 2° Volume. 

 Nesse intento, a Revista Eletrônica Direitos Fundamentais & Democracia – RDFD, tem o 

prazer de apresentar a comunidade acadêmica e a sociedade em geral, o seu 2° Volume, o qual contém 

artigos inéditos desenvolvendo a temática relacionada à sua área de concentração no mestrado. Como o 

leitor poderá perceber os artigos ora apresentados são de inigualável qualidade e reúnem autores dos 

mais diversos Estados e das mais diversas universidades, o que bem demonstra a principal característica 

da RDFD que é ser plural, aberta e preocupada com o desenvolvimento da defesa dos direitos 

fundamentais e da democracia. 

 A equipe da Revista Eletrônica Direitos Fundamentais & Democracia – RDFD agradece a 

todos os autores que enviaram seus trabalhos e, que, com tal contribuição, proporcionaram o 

desenvolvimento desse projeto, que, frise-se, não é de uma pessoa, ou de uma Instituição, mas sim da 

sociedade! 

 Obrigado a todos e boa leitura! 

 Curitiba, dezembro de 2007. 
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